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Atividade inibidora da germinação em extratos                                       
de sementes Eugenia uniflora L.1

Liliana Ferreira Delgado2, Claudio Jose Barbedo3

RESUMO - Estudos de germinação após o fracionamento de sementes monoembriônicas de 
diversas espécies de Eugenia demonstraram seu potencial regenerativo. Entretanto, a formação de 
novas plântulas não ocorre de maneira espontânea em sementes intactas, sugerindo a presença de 
inibidores de germinação na semente germinante. Para investigar a presença de possíveis inibidores, 
seis concentrações de extratos de sementes de pitangueira (Eugenia uniflora) foram utilizados em 
testes de germinação, além do controle (água pura). O possível efeito osmótico desses extratos 
foram aferidos com soluções de PEG 6000 e de NaCl, de -0,05 a -0,40 MPa. Os extratos de pitanga 
não apresentaram inibição de germinação para a própria espécie. Contudo, para aquênios de alface 
e para sementes de feijão os resultados apresentaram diferenças significativas, revelando potencial 
inibidor da germinação e do desenvolvimento inicial das plântulas. Simulando-se os potenciais 
hídricos dos extratos de pitanga que causaram inibição da germinação, quando as soluções 
foram preparadas com PEG 6000 houve semelhante inibição, mas não quando as soluções foram 
preparadas com NaCl. Esta diferença de comportamento apresentada pelos diferentes solutos 
sugere que soluções de PEG 6000 resultem em alterações não apenas do potencial hídrico. 

Termos para indexação: inibição, potencial osmótico, Myrtaceae, fracionamento.

InhibitION OF germination WITH extracts OF Eugenia uniflora L seeds.

ABSTRACT – Germination studies of sectioned seeds of Eugenia species demonstrated their 
potential for regeneration. However, new seedlings are not spontaneously produced by intact 
seeds, suggesting the presence of germination inhibitors in the seed. Germination tests were made 
with six extracts prepared from Surinam cherry seeds (Eugenia uniflora) with pure water as the 
control. The osmotic effects of these extracts were also investigated using solutions of both PEG 
6000 and NaCl, varying from -0.05 to -0.4 MPa. Surinam cherry seed extracts did not inhibit 
germination of the species itself but they showed a potential for inhibiting germination and normal 
seedling development in lettuce and dry beans. Considering osmotic potentials similar to those 
of the inhibiting extracts, PEG solutions produced similar effects, but this was not observed for 
the NaCl solutions. This difference in behavior by the different solutes suggests effects other than 
osmotic ones for PEG solutions.

Index terms: inhibition, osmotic potential, Myrtaceae, sectioning.
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INTRODUÇÃO

Estudos recentes com sementes de Eugenia têm 
demonstrado a capacidade de formação de novos embriões, 
mesmo estas sendo consideradas monoembriônicas 
(Salomão e Allem, 2001; Coneglian, 2007; Justo et al., 2007). 
Estas sementes, quando fracionadas, apresentam formação 
de raiz primária em mais de uma de suas frações, derivadas 
de uma mesma semente, muitas das quais com concomitante 
desenvolvimento de plântulas normais (Anjos e Ferraz, 
1999; Silva et al., 2003; Silva et al., 2005; Teixeira, 2009). 
A germinação, nestes estudos, nunca foi superior a 100% 
em sementes não fracionadas, sugerindo algum mecanismo 
de autorregulação por meio da produção de substâncias 
inibidoras a partir do momento em que a semente inicia a 
germinação. Em Eugenia estas substâncias podem estar 
presentes inibindo a germinação ou mesmo impedindo a 
formação de novos embriões em sementes íntegras.

Na família Myrtaceae, substâncias com propriedades 
inibidoras foram identificadas em Syzygium aromaticum 
(L.) Merr. e Perry (Mazzafera, 2003), Myrcia guianensis 
Aubl. (Souza-Filho et al., 2006), Myrciaria cuspidata 
Berg. (Rodrigues, 2002) e Eugenia dysenterica DC. 
(Rizzini, 1970; Giotto et al., 2007).  Além disso, uma 
característica marcante dessa família é a presença, em 
seus órgãos vegetativos e reprodutivos, de estruturas 
secretoras de óleos essenciais (Cronquist, 1981; Barroso 
et al., 1984). Os óleos essenciais são considerados como 
potentes inibidores da germinação de sementes e do 
crescimento de diversas plantas, tanto na forma original 
quanto em mistura (Duke et al., 2002). 

Apesar das evidências que sugerem a presença de 
algum inibidor de germinação em sementes de Eugenia, 
poucos estudos têm sido realizados com estas espécies. 
Por esse motivo, trabalhos que enfoquem o efeito que 
sementes desta família exercem sobre a germinação e 
o crescimento de plântulas tornam-se relevantes. No 
presente trabalho, verificou-se o potencial inibidor de 
extratos de sementes germinantes de pitangueira sobre a 
germinação de suas próprias sementes e de sementes de 
feijão e aquênios de alface.

MATERIAL E MÉTODOS

Coletas de frutos maduros de pitangueira (Eugenia 
uniflora L.) foram realizadas em propriedade privada 
na Zona Norte de São Paulo (23°27’ S e 46°36’ W). 
Os frutos foram beneficiados em água corrente com 

auxílio de peneira, para a separação das sementes, sendo 
imediatamente retirado o excesso de água. As sementes 
foram então acondicionadas em sacos de polietileno 
semipermeável com cerca de 25 perfurações pequenas 
(0,05 cm) para a livre entrada de ar e, então, armazenadas 
em geladeira aos 8 °C até o início dos experimentos, que 
ocorreu, no máximo, uma semana após a coleta.

Para obtenção dos extratos foram utilizadas sementes 
de pitangueira em três fases de germinação a partir de 
sementes íntegras: semente não germinada, semente 
germinante e semente germinante com parte aérea. As 
sementes foram maceradas manualmente nas proporções 
de 1 g e 10 g, sendo utilizadas apenas as sementes e 
retiradas, quando foi o caso, a raiz primária ou parte 
aérea e raiz. O macerado obtido foi submetido à extração 
etanólica por duas horas a frio. Ao final deste tempo os 
extratos foram filtrados e evaporados, obtendo-se 0,001 
g e 0,01 g de soluto. Os solutos foram diluídos em 200 
mL de água cada, obtendo-se a concentração final de 10-5 
g.mL-1 e 10-4 g.mL-1, para cada fase da germinação. As 
concentrações foram denominadas como: semente não 
germinada a 10-5 g.mL-1 (I-1), semente não germinada a 
10-4 g.mL-1 (I-10), semente germinante com raiz primária 
retirada a 10-5 g.mL-1 (R-1),semente germinante com raiz 
primária retirada a 10-4 g.mL-1 (R-10), semente germinante 
com parte aérea e raiz primária retiradas a 10-5 g.mL-1 (P-1) 
e semente germinante com parte aérea e raiz primária 
retiradas a 10-4 g.mL-1 (P-10), além do controle (água).

Para a verificação da possível interferência do 
potencial hídrico das soluções na germinação das 
sementes, os potenciais da água e dos diferentes extratos 
foram avaliados. A partir dos resultados foram preparadas 
soluções de polietileno glicol (PEG 6000) e de cloreto 
de sódio (NaCl) com valores próximos aos obtidos. 
As soluções de PEG 6000 foram calculadas segundo 
a fórmula de Michel e Kaufman (1973), enquanto para 
NaCl foram calculadas segundo tabela apresentada por 
Moraes et al. (2005), com os potenciais osmóticos de 0 
(água pura, utilizada como controle), -0,05, -0,10, -0,15, 
-0,2, -0,25, -0,4 MPa, aferidos por meio de medidor WP4 
Dewpoint Potentiameter (Decagon).

O teste de germinação com sementes de pitangueira, 
íntegras ou fracionadas transversalmente ao meio, foi 
conduzido em germinadores Marconi modelo MA400, 
com umidade relativa do ar de 100%, mantida por 
circulação interna de água, regulados para a temperatura 
constante de 25 ºC e luz contínua. As sementes foram 
acondicionadas em caixas de plástico transparentes e com 
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tampa (“gerbox”), contendo papel tipo germitest, com duas 
folhas para a base e uma para cobertura (Brasil, 2009), 
pré-umedecidas com água (controle) ou com os extratos, 
utilizando-se quatro repetições de 20 sementes para 
cada uma das concentrações. Neste teste, as avaliações 
foram realizadas a cada sete dias, sendo computadas as 
sementes germinadas (protrusão de raiz primária com 
pelo menos 5 mm) e as plântulas normais (plântulas com 
sistema radicular e eófilos desenvolvidos e sem defeitos 
aparentes), conforme Delgado e Barbedo (2007).

Testes de germinação também foram realizados 
com aquênios de alface ‘Babá de Verão’ (Lactuca sativa 
L.) e sementes de feijão ‘Rosinha’ (Phaseolus vulgaris 
L.), pois as duas espécies são facilmente encontradas 
no comércio local e apresentam alta sensibilidade a 
vários aleloquímicos (Ferreira, 2004). Para alface foram 
utilizadas quatro repetições de 50 aquênios e para 
feijão  quatro repetições de 15 sementes. As sementes e 
os aquênios foram acondicionados em placas de Petri de 
5,5 cm de diâmetro com dupla camada de papel filtro. As 
placas montadas foram mantidas em câmara de germinação 
à temperatura de 25,1 ± 0,6 °C e luz constante com 
umidade relativa do ar de 89,5% ± 3. Foram considerados 
germinados os aquênios e as sementes que apresentaram 
2 mm de protrusão radicular e os resultados expressos em 
porcentagem de sementes germinadas e plântulas normais.

Foram calculadas as porcentagens de germinação e de 
desenvolvimento de plântulas normais. A determinação do 
índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes 
foi realizada conforme Maguire (1962), por meio de 
contagens diárias do número de sementes germinadas. 
Todos os experimentos tiveram delineamento inteiramente 
casualizado e os resultados foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. As 
médias foram comparadas entre si pelo teste de Tukey no 
nível de 5% de probabilidade (Santana e Ranal, 2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente trabalho, os extratos de sementes de 
pitangueira (Eugenia uniflora L.) não demonstraram 
efeito auto-inibidor da germinação ou na formação de 
plântulas normais a partir das sementes dessa mesma 
espécie (Tabela 1), diferentemente do reportado por 
Rizzini (1970) para sementes de Eugenia dysenterica. 
Segundo esse autor, extratos em 7% de sementes 
germinantes da própria espécie têm efeito inibidor de 
germinação. Tal fato pode ser decorrente de diferenças 

na concentração dos extratos, nos métodos de extração 
ou de diferenças nas sementes das diferentes espécies 
do gênero.

O índice de velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de pitangueira íntegras não sofreu mudanças 
significativas em quaisquer das concentrações analisadas, 
porém este mesmo comportamento não foi observado 
em sementes fracionadas, para as quais o menor valor 
foi observado no tratamento controle (1,77) e o maior 
para a concentração P-10 (3,18). 

Apesar de não inibir a germinação da própria 
espécie, para aquênios de alface e para sementes de 
feijão, espécies reconhecidamente sensíveis a compostos 
inibidores (Ferreira, 2004), os extratos de sementes de 
pitangueira proporcionaram diferenças significativas, 
evidenciando a presença destes compostos. 

A germinação e o IVG da alface apresentaram 
diferenças significativas principalmente para a 
concentração P-10, porém estas diferenças ficaram 
evidentes principalmente sobre a formação de 
plântulas normais que chegou a ser nula na maioria das 
concentrações analisadas (Tabela 2). Giotto et al. (2007) 
e Sausen et al. (2009) já reportaram o potencial inibidor 
do extrato aquoso de folhas de Eugenia dysenterica e E. 
involucrata, respectivamente, em aquênios de alface, na 
qual ocorreram plântulas com necroses, escurecimento 
de radículas e menor quantidade de pelos absorventes, 
conforme a concentração do extrato aumentava, 
mesmo fato observado para o extrato de sementes de 
pitangueira apresentado neste trabalho (Figura 1). Os 
aquênios germinantes de alface apresentaram também 
um encurtamento das raízes, fato que foi relatado em 
outros estudos (Rodrigues, 2002). Segundo Ferreira 
(2004) várias substâncias alelopáticas podem induzir 
o aparecimento de plântulas anormais, e a necrose da 
radícula é um dos sintomas mais comuns. 

A inibição da germinação pode ocorrer pela presença 
de grande quantidade de óleo essencial em sementes de 
pitangueira, que representa um maior potencial como 
agente inibidor da germinação de aquênios de alface, como 
observado para extrato de folhas de Myrcia guianensis em 
plantas daninhas (Souza-Filho et al., 2006). 

Não houve diferenças significativas na germinação 
das sementes de feijão nos diferentes extratos, porém 
para formação de plântulas normais os tratamentos com 
valores mais altos de germinação foram o controle e o 
R-1, tendo o restante apresentado valores nulos ou quase 
nulos (Tabela 3), com formação de plântulas anormais. 
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Esta diferença entre a germinação e a formação de 
plântulas normais pode ter ocorrido porque a germinação 

é menos sensível aos aleloquímicos do que o crescimento 
da plântula (Ferreira, 2004).

TABELA 1. Efeito de extratos obtidos de sementes de pitangueira sobre a germinação (G%), plântulas normais 
(PN%) e índice de velocidade de germinação (IVG) em sementes de pitangueira íntegras ou submetidas 
a fracionamento ao meio em corte transversal, sendo computada apenas uma das frações. (I-1: semente 
não germinada a 10-5 g.mL-1; I-10: semente não germinada a 10-4 g.mL-1; R-1: semente germinante 
com raiz primária retirada a 10-5 g.mL-1; R-10: semente germinante com raiz primária retirada a 10-4 
g.mL-1; P-1: semente germinante com parte aérea e raiz primária retiradas a 10-5 g.mL-1; P-10: semente 
germinante com parte aérea e raiz primária retiradas a 10-4 g.mL-1).

 

Umedecimento 
do substrato 

Sementes inteiras  Meias sementes  

G% PN% IVG  G% PN% IVG 

Água   99  a 93 a 1,51 a  90 a 49 a 1,77 c 

Solução I-1 100  a 90 a 2,01 a  88 a 48 a 2,88 abc 

Solução R-1   98  a 91 a 2,03 a  92 a 46 a 2,51 abc 

Solução P-1 100  a 94 a  2,08 a  97 a 47 a  2,97 ab 

Solução I-10   95  a 91 a 1,99 a  92 a 44 a 1,90 bc 

Solução R-10   99  a 91 a 1,77 a  94 a 46 a 2,89 abc 

Solução P-10   95  a 89 a 1,30 a  89 a 50 a 3,18 a 

DMS 7,3 19,6 0,87 12,0 7,6 1,12 

CV (%) 3,2   9,3 20,8   5,7 7,1 18,8 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey aos 5%.

TABELA 2. Efeito dos extratos obtidos de sementes de pitangueira sobre a germinação (G%), plântulas normais 
(PN%), índice de velocidade de germinação (IVG) de aquênios de alface. (I-1: semente não germinada 
a 10-5 g.mL-1; I-10: semente não germinada a 10-4 g.mL-1; R-1: semente germinante com raiz primária 
retirada a 10-5 g.mL-1; R-10: semente germinante com raiz primária retirada a 10-4 g.mL-1; P-1: semente 
germinante com parte aérea e raiz primária retiradas a 10-5 g.mL-1; P-10: semente germinante com 
parte aérea e raiz primária retiradas a 10-4 g.mL-1).

 

Umedecimento do substrato G% PN% IVG 

Água 71  a 70 a 4,07  a 

Solução I-1 74  a 73 a 4,03  a 

Solução R-1 58  a   0  b 3,13  a 

Solução P-1 51 ab   0  b 3,01  a 

Solução I-10 63  a   0  b 3,43  a 

Solução R-10 51 ab   0  b 2,78 ab 

Solução P-10 27  b   0  b 1,41  b 

DMS 25,4 14,2 1,47 

CV (%) 19,6 30,1 20,4 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey aos 5%.
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FIGURA 1. Plântulas de alface (A) e de feijão (B) após sete dias de germinação nos seguintes extratos de sementes de 
pitangueira: controle, I-1, I–10, R–1, R–1, P–1 e P–10, respectivamente. Sementes de feijão germinadas 
nos seguintes extratos de sementes de pitangueira: I-10 (C), R-10 (D), P-10 (E), PEG a -0,2 MPa (F) 
e NaCl a -0,2 MPa (G). I-1: semente não germinada a 10-5 g.mL-1; I-10: semente não germinada a 10-4 
g.mL-1; R-1: semente germinante com raiz primária retirada a 10-5 g.mL-1; R-10: semente germinante 
com raiz primária retirada a 10-4 g.mL-1; P-1: semente germinante com parte aérea e raiz primária 
retiradas a 10-5 g.mL-1; P-10: semente germinante com parte aérea e raiz primária retiradas a 10-4 
g.mL-1.


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TABELA 3. Efeito dos extratos obtidos de sementes 
de pitangueira sobre a germinação (G%), 
plântulas normais (PN%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) em 
sementes de feijão. (I-1: semente não 
germinada a 10-5 g.mL-1; I-10: semente 
não germinada a 10-4 g.mL-1; R-1: semente 
germinante com raiz primária retirada 
a 10-5 g.mL-1; R-10: semente germinante 
com raiz primária retirada a 10-4 g.mL-1; 
P-1: semente germinante com parte aérea 
e raiz primária retiradas a 10-5 g.mL-1; 
P-10: semente germinante com parte aérea 
e raiz primária retiradas a 10-4 g.mL-1).

 

Solução do substrato G% PN% IVG 

Água 100 a 85  a 2,50  a 

I-1 50  a 29  b 1,49  a 

R-1 98  a 90  a 2,45  a 

P-1 58  a 23  b 1,30  a 

I-10 63  a   0  b 1,44  a 

R-10 78  a   0  b 1,85  a 

P-10 62  a   0  b 1,44  a 

DMS    61,2 44,9    43,3 

CV (%)    36,5 60,3      1,78 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
Tukey aos 5%.

A investigação da interferência do potencial hídrico 
dos diferentes extratos na germinação das sementes está 
apresentada na Tabela 4. Através da medição do potencial 
hídrico das diferentes concentrações dos extratos de 
sementes de pitangueira verificou-se que as mesmas não 
apresentaram valores abaixo de -0,20 MPa. A partir desta 
informação foi avaliado um gradiente com potenciais 
abaixo e acima deste valor, pois vários estudos na 
literatura mostraram que extratos de plantas podem inibir 
a germinação de sementes não necessariamente devido 
aos seus constituintes químicos, mas sim em função do 
potencial osmótico do extrato (Haugland e Brandsaeter, 
1996). 

	 A não interferência na germinação de alface por 
soluções de PEG 6000 com valores próximos a -0,20 
MPa, mas o efeito significativo na redução da formação 
de plântulas normais e IVG a partir de -0,15 MPa, podem 
demonstrar que este soluto afeta diretamente os processos 

de desenvolvimento dessa espécie e, provavelmente, das 
outras estudadas neste trabalho (Tabela 5). Resultados 
semelhantes foram obtidos por Bertagnolli et al. (2003), que 
concluíram que em soluções de PEG 6000 com potenciais 
hídricos menores ou iguais a -0,3 MPa e em temperaturas 
iguais ou superiores aos 25 ºC, ocorre uma redução no IVG 
e na porcentagem de germinação de aquênios de alface da 
cultivar Karla.  

TABELA 4. Potencial hídrico da água e das soluções 
obtidas a partir do extrato de pitangueira.

 

Tratamento 
Potencial 

hídrico (MPa) 

Água (Controle) -0,13 ± 0,02 

Sementes Integras 0,001% -0,10 ± 0,02 

Sementes Integras 0,01% -0,15 ± 0,04 

Sementes com raiz retirada 0,001% -0,13 ± 0,02 

Sementes com raiz retirada 0,01% -0,19 ± 0,01 

Sementes com plântula retirada 0,001% -0,09 ± 0,04 

Sementes com plântula retirada 0,01% -0,16 ± 0,01 

As soluções de NaCl não interferiram na formação 
de plântulas normais até -0,20 MPa e a alteração no 
índice de velocidade de germinação ocorreu abaixo 
de -0,15 MPa.  Houve, portanto, comportamentos 
diferentes entre os solutos analisados, as soluções de 
PEG 6000 proporcionando diferença maior na formação 
de plântulas normais do que em soluções de NaCl. Esta 
diferença significativa de comportamento apresentada 
pelos diferentes solutos pode estar relacionada ao fato de 
que soluções de PEG 6000 apresentam alta viscosidade, 
comprometendo a absorção de oxigênio pelas sementes 
(Yoon et al., 1997). 

Os resultados obtidos para a influência do potencial 
hídrico sobre a germinação de feijão corroboram com 
Moraes et al. (2005), que mostraram que o decréscimo nos 
potenciais osmóticos a partir de -0,20 MPa, induzidos por 
NaCl e PEG 6000, reduz a germinação das sementes de 
feijão. Porém, neste trabalho para concentrações de NaCl 
de até -0,20 MPa não houve redução da germinação dessa 
espécie. Foi observado também que, diferentemente das 
soluções de NaCl, as soluções de PEG já a partir de -0,10 
MPa afetaram a formação de plântulas normais. Segundo 
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Solução Potencial osmótico G% PN% IVG 

 Alface 

Controle   0,0  MPa   96 a   94 ab 40,7 ab 

PEG 6000 -0,05 MPa   98 a   97 a 44,9 a 

 -0,1  MPa   95 a   91 abc 31,9 bcd 

 -0,15 MPa   90 ab   72 bc 30,9 cd 

 -0,2  MPa   81 ab   45 d 17,7 fg 

 -0,25 MPa   86 ab   30 de 23,2 de 

 -0,4  MPa   12 c     4 f   2,3 g 

NaCl -0,05 MPa   91 a   90 abc 33,8 bc 

 -0,1  MPa   91 a   91 abc 34,1 bc 

 -0,15 MPa   95 a   93 ab 35,9 abc 

 -0,2  MPa   85 ab   82 abc 15,9 ef 

 -0,25 MPa   71 b   69 c 13,7 ef 

DMS  19,7 22,5    9,8 

CV (%)     9,7 13,1 14,5 

 Feijão 

Controle   0,0  MPa 100 a   78 ab 8,87 ab 

PEG 6000 -0,05 MPa   98 ab   80 ab 8,68 b 

 -0,1  MPa 100 a   72 b 8,80 ab 

 -0,15 MPa   92 ab     4 c 4,45 cd 

 -0,2  MPa   89 b     0 c 4,78 cd 

 -0,25 MPa   78 c     0 c 4,36 cd 

 -0,4 MPa   23 e     0 c 0,62 e 

NaCl -0,1  MPa   98 ab   92 a 6,42 c 

 -0,2  MPa   98 ab   90 a  10,81 a 

DMS  10,3 11,8    2,1 

CV (%)     5,1 11,7 14,3 

Emmerich e Hardegree (1990), é possível que a anormalidade 
das plântulas seja influenciada pela alta viscosidade do PEG 

6000 e pela baixa taxa de entrada de oxigênio, agravando-se 
com o aumento da concentração do produto.

tabeLA 5. Efeito das soluções com diferentes potenciais hídricos sobre a germinação (G%), plântulas normais 
(PN%) e índice de velocidade de germinação (IVG) em aquênios de alface e de feijão.

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey aos 5%.

A partir dos dados da Tabela 5 pode-se observar que 
a germinação das sementes de feijão foi afetada pelas 
soluções de PEG 6000 a partir de valores abaixo de -0,15 
MPa, fato não observado para as soluções de NaCl que 
não apresentaram diferenças significativas. As soluções 

de PEG 6000 também afetaram a formação de plântulas 
normais, comportamento novamente não observado 
para as soluções de NaCl de mesmo potencial osmótico 
que apresentaram valores até mais altos que o controle 
(Tabela 5). 
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Os resultados obtidos sugerem a presença de 
substâncias químicas inibidoras nos extratos, revelando 
potencial inibidor de sementes de pitangueira ao 
desenvolvimento de um novo eixo hipocótilo-radícula 
ou de uma nova plântula, enquanto os resultados entre os 
solutos analisados para as duas espécies podem indicar que 
o efeito observado não se deveu à inibição pelo potencial 
hídrico, mas sim aos compostos presentes nos extratos de 
pitangueira e que o PEG 6000 produz maiores efeitos na 
qualidade fisiológica das sementes do que o NaCl.

CONCLUSÕES

Extratos de sementes de pitangueira não inibem a 
germinação da própria espécie, mas sim de aquênios de 
alface e de sementes de feijão, revelando potencial inibidor 
ao desenvolvimento de um novo eixo hipocótilo-radícula 
ou de uma nova planta. 
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